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RESUMO 
 
 
No ambiente escolar e na vida das pessoas, as novas tecnologias estão cada vez mais 
presentes no cotidiano, seja na escola ou no trabalho. Essa evolução dos recursos 
computacionais permite que a maioria da população tenha acesso à informação, o que traz 
mudanças profundas em várias áreas do saber, principalmente no campo acadêmico, onde é 
discutido e construído o conhecimento. A apropriação desses meios computacionais na busca 
da construção do conhecimento tem mobilizado os educadores na seleção e utilização dessas 
novas tecnologias como ferramentas pedagógicas no auxílio do processo de ensino-
aprendizagem dos alunos. Este trabalho tem por objetivo analisar o uso dos recursos 
computacionais pelos discentes com foco no ensino-aprendizagem nas modalidades de ensino 
técnico integrado ao ensino médio e ensino técnico subsequente, do Instituto Federal de 
Minas Gerais – Campus Avançado de Ponte Nova. Esta pesquisa possui quatro objetivos 
específicos sendo eles: a) Identificar os recursos computacionais mais utilizados no processo 
de ensino-aprendizagem; b) Identificar o uso das novas tecnologias entre os docentes e 
discentes; c) Verificar o uso das novas tecnologias face ao conteúdo ministrado pelo docente 
na disciplina; d) Avaliar o uso dos recursos computacionais no processo ensino-aprendizagem 
do discente. A pesquisa é um estudo de caso, com caráter de pesquisa descritiva e 
qualiquantitativa. A coleta de dados será realizada de forma estruturada. Tem como universo e 
amostra uma população de professores e alunos dos cursos Técnicos Integrados e 
Subsequentes em Administração e Informática. Ao final desta pesquisa, espera-se como 
produto a criação de um manual técnico de boas práticas educacionais na utilização dos 
recursos computacionais no processo de ensino-aprendizagem dos alunos do Instituto Federal 
de Minas Gerais – Campus Avançado de Ponte Nova que poderá também ser utilizado em 
outros campi do IFMG. Também no decorrer deste estudo, pretende-se capacitar os 
professores na utilização de novas tecnologias em sala de aula e nos laboratórios de 
informática. Sugere-se um segundo produto da pesquisa, um projeto de extensão de 
capacitação de professores para o uso de novas tecnologias em um ambiente escolar. 
 
 
 
Palavras-chave: Recursos Computacionais. Ensino-Aprendizagem. Modalidades de Ensino. 
Novas Tecnologias. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
A educação é um tema de importante relevância no mundo contemporâneo, pois por 
meio da educação, os alunos aprendem novos conhecimentos. Muitos resultados tecnológicos 
surgiram no Brasil a partir do ano de 1996 com o acesso público da internet, pois com a 
interconexão de diversos centros de pesquisas no país, houve a possibilidade de uma 
articulação política por parte do governo federal com os órgãos de fomento à pesquisa, 
empresas de informática e telecomunicações, a fim de que a educação, educadores e 
educandos interagissem com as mídias tecnológicas e com as novas tecnologias 
computacionais.  
Em 1989 foi fundada a Sociedade Brasileira de Informática Educativa, durante a 
Jornada Luso-Latino-Americana de informática na educação, no Rio de Janeiro. No mesmo 
ano foi criado o primeiro Programa Nacional de Informática Educativa (PRONINFE) nas 
escolas de 1º, 2º e 3º graus e na educação especial, com o foco na “pesquisa e no 
desenvolvimento em Informática Educativa e na busca de competência tecnológica 
concentrada em escolas técnicas e universidades federais” (MORAES, 1997). 
Em 1997 até os dias atuais, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) lançou o 
Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO), cuja meta é capacitar pessoas em 
núcleos de tecnologia educativa espalhados em diversos estados do Brasil, buscou-se 
promover o uso pedagógico da informática nas escolas da rede pública. A partir da criação 
deste programa por parte do governo, surgiu os Núcleos de Tecnologias Educacionais (NTEs) 
que são compostos por professores especializados ou que estão capacitandos em cursos de 
pós-graduação em informática educacional. Através deste programa educacional, todos os 
estados brasileiros receberam computadores, de acordo com a população de alunos 
matriculados nas escolas com mais de cento e cinquenta alunos. 
O governo brasileiro propôs em 10 de julho de 2010, o Programa Um Computador por 
Aluno (PROUCA), que teve como objetivo ser um projeto educacional que se utiliza de 
tecnologia e inclusão digital, pedagógica e social mediante a aquisição e a distribuição de 
computadores portáteis em escolas públicas, em escala piloto de teste e avaliação. O acesso as 
novas tecnologias aos docentes e escolas públicas, por meio de tablets, que são distribuídos 
aos professores, disponibiliza conteúdos educacionais e inclusão digital aos alunos de escolas 
públicas. O governo federal por meio de alguns programas de implantação de informática 
educativa, citados anteriormente, tem ampliado propostas educacionais amparadas pelo uso da 
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tecnologia no ambiente escolar, como: tecnologia e transformação do ensino-aprendizagem, 
política pública de tecnologia para a educação e rede e democracia na escola, a fim de adequar 
a utilização do computador à dinâmica em sala de aula, na tentativa de oportunizar o 
conhecimento aprendido pelos alunos em suas atividades cotidianas escolares com o auxílio 
das novas tecnologias. 
Nesta concepção, o conhecimento torna-se o centro do processo de aprendizagem e a 
educação é a função que estimula o processo do conhecimento em busca desta aprendizagem. 
Então, a “educação é a comunicação entre pessoas livres em graus diferentes de maturação 
humana, é a promoção do homem, de parte a parte, isto é, tanto do educando como do 
educador” (SAVIANI; DUARTE, 2010, p. 423). 
O Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), no Campus Avançado de Ponte Nova, 
tem adaptado os conteúdos vistos em sala de aula com o uso de novas tecnologias 
educacionais, por exemplo, o uso do software educacional SLOGO no aprendizado do 
raciocínio lógico pelos discentes na disciplina de Lógica Matemática aplicada à Computação. 
Este conteúdo pode ser proposto pelos professores da área técnica em Informática, que é um 
dos cursos técnicos ofertados pelo campi do IFMG na cidade de Ponte Nova, no estado de 
Minas Gerais. 
O IFMG é uma autarquia da rede federal de educação pluricurricular e multicampi, 
especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de 
ensino. Assim, é uma instituição educacional de ensino verticalizado que se propõe a 
sistematizar e produzir conhecimentos que respondam às demandas locais de formação de 
mão-de-obra qualificada das regiões onde existe campus do IFMG, formando recursos 
humanos competentes para intervirem no desenvolvimento social e econômico local e 
regional. Atualmente o IFMG é composto pelos campi: Bambuí, Betim, Congonhas, Formiga, 
Governador Valadares, Ouro Branco, Ouro Preto, Ribeirão das Neves, Sabará, Santa Luiza e 
São João Evangelista. Também é composto pelos campi avançados: Conselheiro Lafaiete, 
Ipatinga, Itabirito, Piumhi e Ponta Nova e a unidade conveniada de Arcos, conforme ilustra a 
Figura 1. 
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Figura 1 – Os campus do Instituto Federal de Minas Gerais 
 
Fonte: www.ifmg.edu.br 
 
Os objetivos desta pesquisa são a identificação e a seleção das ferramentas 
tecnológicas de ensino e a capacitação dos professores para o uso destas ferramentas, 
possibilitando um desempenho qualitativo no uso das informações dos conteúdos propostos 
pelos docentes das disciplinas das áreas técnicas de Administração e Informática. As 
disciplinas de Introdução à Informática e Lógica Matemática Aplicada à Computação dos 
cursos técnicos integrados e subsequentes no Instituto Federal de Minas Gerais, no Campus 
Avançado da cidade de Ponte Nova, serão focos deste estudo. 
Alguns aparatos educacionais para que professores e alunos, se aperfeiçoem no 
processo didático-pedagógico na utilização de recursos tecnológicos, são citados a seguir: 
computadores, redes sociais, softwares educacionais e aplicativos de mensagens facilitarão o 
processo de aprendizagem do aluno e a consciência crítica na utilização adequada desses 
instrumentos informáticos na construção do conhecimento relativo a um determinado 
conteúdo didático proposto pelos professores nas diferentes disciplinas ofertadas nos cursos 
técnicos integrados ao ensino médio e técnicos subsequentes do Instituto Federal de Minas 
Gerais. 
Ao final desta pesquisa, pretende-se criar um manual técnico de boas práticas 
educacionais na utilização dos recursos computacionais no processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos do Instituto Federal de Minas Gerais – Campus Avançado de Ponte 
Nova que poderá também ser utilizado em outros campi do IFMG. Também no decorrer deste 
estudo, pretende-se capacitar os professores na utilização de novas tecnologias em sala de 
aula e nos laboratórios de informática. Isto acarretará em um segundo produto desta pesquisa, 
que é um projeto de extensão de capacitação de professores para o uso de novas tecnologias 
em um ambiente escolar. 
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Este estudo propõe analisar o uso dos recursos computacionais como ferramentas de 
ensino-aprendizagem na educação, nas primeiras séries do ensino médio-técnico de 
Administração e Informática e dos estudos modulares do ensino técnico subsequente em 
Administração e Informática do Instituto Federal de Minas Gerais no município de Ponte 
Nova no estado de Minas Gerais.  
 
 
1.1 Problema de Pesquisa 
 
 
Como resultado deste estudo, será possível responder a seguinte questão de pesquisa: 
Qual a contribuição dos recursos computacionais no processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos do ensino técnico integrado ao ensino médio e técnico subsequente no Instituto Federal 
de Minas Gerais? 
 
 
1.2 Objetivos 
 
 
Neste tópico mostrará o objetivo geral e os objetivos específicos do projeto de 
dissertação. 
 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
 
O propósito deste estudo é analisar o uso dos recursos computacionais no processo de 
ensino-aprendizagem dos discentes nas modalidades de ensino técnico integrado ao ensino 
médio e ensino técnico subsequente, do Instituto Federal de Minas Gerais – Campus 
Avançado de Ponte Nova. 
 
 
 
 
11 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
 
Para atingir o objetivo geral proposto, foram definidos os seguintes objetivos 
específicos: 
 
a) Identificar os recursos computacionais mais utilizados no processo de ensino- 
aprendizagem; 
b) Identificar o uso das novas tecnologias entre os docentes e discentes; 
c) Verificar o uso das novas tecnologias face ao conteúdo ministrado pelo docente na 
disciplina; 
d) Avaliar o uso dos recursos computacionais no processo de ensino-aprendizagem 
do discente. 
 
 
1.3 Justificativa 
 
 
Os inúmeros avanços no processo de ensino-aprendizagem dos alunos na escola com a 
utilização das novas tecnologias na área da educação têm sido demonstrados de várias formas, 
como: materiais dinâmicos com o auxílio da ferramenta de mensagem whatsapp, em 
resoluções de respostas por meio de quiz elaborado pelo docente da disciplina ministrada, 
grupos de discussões de conteúdos das disciplinas em redes sociais e utilização de softwares 
educativos em diferentes modalidades de ensino, dentre outras, pois a tecnologia ao assumir o 
papel de ferramenta didático-pedagógica de uma instituição de ensino, deve ser planejada e 
discutida os seus aspectos educacionais pelos professores e o setor pedagógico da instituição 
de ensino, antes de sua implantação em sala de aula, a fim de evitar a falta de concentração 
dos alunos, pois um conteúdo didático mal utilizado pelo docente pode dispersar a atenção 
dos alunos em sala de aula.  
Nesse novo cenário educacional, em que os recursos computacionais tornam-se 
aliados em busca de novos conhecimentos, por parte dos discentes, o professor deixa de ser 
somente um transmissor de conteúdo e torna-se um mediador no processo de ensino-
aprendizagem, pois ele orientará os alunos na investigação constante por informações 
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relevantes na construção de novos saberes, por meio de novas ferramentas informatizadas no 
ambiente educacional. 
Este projeto está relacionado com a linha de pesquisa do mestrado de Sistemas de 
Informação e Gestão do Conhecimento, pois utiliza no seu estudo recursos computacionais, a 
fim de avaliar o uso destes recursos no processo de ensino-aprendizagem do discente e 
verificar a utilização destas tecnologias face ao conteúdo ministrado pelo docente nas 
disciplinas selecionadas no estudo. 
Portanto, as práticas educacionais e as tecnologias são importantes na educação e 
podem auxiliar na aplicação dos conteúdos ministrados pelo docente, contribuindo para o 
fortalecimento na interação, na comunicação e no trabalho cooperativo entre os professores, 
visto que se trata de um instrumento para que eles desenvolvam um projeto educacional 
eficiente e estruturado, a fim de disseminar o conhecimento em sala de aula. 
 
 
1.4 Aderência ao Programa 
 
 
Este estudo está vinculado ao curso de Mestrado Profissional em Sistemas de 
Informação e Gestão do Conhecimento, da Universidade Fundação Mineira de Educação e 
Cultura (FUMEC). Tem como foco de pesquisa o uso dos recursos computacionais no 
processo de ensino-aprendizagem.  
No caso do estudo em questão, a linha de pesquisa é “Gestão da Informação e do 
Conhecimento”, pois analisa os impactos da utilização das novas tecnologias em uma 
instituição de ensino, que no caso da pesquisa é o Instituto Federal de Minas Gerais – Campus 
Avançado de Ponte Nova. Outra abordagem pertencente ao Programa de Mestrado 
Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento é o princípio da 
interdisciplinaridade, que envolve esta pesquisa quando se aborda tópicos como: tecnologias, 
educação, ensino-aprendizagem, docentes, discentes e cursos técnicos. 
 
 
1.5 Estrutura do Projeto 
 
 
Este projeto de pesquisa está organizado em quatro capítulos.  
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O primeiro capítulo apresenta uma introdução que contextualiza o tema, expõe o 
problema de pesquisa e os objetivos do estudo, gerais e específicos, a justificativa da 
importância do tema para a academia e a sociedade e aderência do projeto ao programa do 
Mestrado Profissional de Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento.  
O segundo capítulo contempla a fundamentação teórica, com pontos de vista de vários 
autores pesquisados, para o embasamento teórico desta pesquisa.  
O terceiro capítulo descreve os procedimentos metodológicos abordando a 
caracterização da pesquisa, coleta de dados, universo e amostra, instrumento da pesquisa e 
métodos e procedimentos na análise de dados.  
O quarto capítulo está o planejamento, o cronograma previsto para a execução e 
finalização deste projeto de dissertação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
Este capítulo apresenta pontos de vista de diversos autores pesquisados, com o 
objetivo de identificar posturas e ideias.  
 
 
2.1 As novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem 
 
 
A educação vem passando por profundas transformações pedagógicas nas últimas 
décadas. A nova era digital, marcada por avanços tecnológicos, tem despertado nos alunos a 
curiosidade sobre a forma de interação das novas tecnologias e o conhecimento adquirido em 
sala de aula. Os alunos por meio de recursos tecnológicos têm buscado às informações de 
conteúdos e conceitos de uma determinada disciplina na internet e após a pesquisa destes 
conceitos e conteúdos, os estudantes aplicam esse conhecimento adquirido nas atividades 
propostas pelo professor. 
O desenvolvimento da tecnologia, sua evolução e utilização de novas ferramentas 
informáticas, foi por meio de várias fases, conforme apresentado na figura 2 representada 
abaixo. 
 
                                     Figura 2 – Ondas sucessivas das novas tecnologias  
Fonte: Adaptado de SABBAG, 2007 
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O termo novas tecnologias é conceituado segundo Sabbag (2007), “as novas 
tecnologias não é mais somente gerir informação, mas sim conhecimento, o que provoca uma 
nova ruptura, devido aos estudos relacionados à inteligência artificial ligados à cognição. É o 
peopleware, e o conhecimento humano como artifício imprescindível na era atual”.  
Mendes (2008) define Novas Tecnologias como um conjunto de recursos tecnológicos 
que, quando integrados entre si, proporcionam a automação e/ou a comunicação nos 
processos existentes nos negócios, no ensino e na pesquisa científica. São tecnologias usadas 
para reunir, distribuir e compartilhar informações.  
A escolha da tecnologia está relacionada às propostas pedagógicas da escola e com o 
conteúdo que vai ser trabalhado em sala de aula. As possibilidades de utilização das 
ferramentas tecnológicas, com todas as suas novas potencialidades e por meio da educação 
on-line proporcionam oportunidades de aprendizagem, segundo Santos, Cruz e Pazzetto 
(2002). 
A educação é um processo de ensino-aprendizagem que leva o ser humano a aprender, 
a crescer de maneira independente, ou seja, vai além de ensinar, pois ajuda a integrar as 
dimensões da vida, levando o indivíduo a participar, inovar, criar, e pensar no seu próprio 
crescimento. A educação busca auxiliar as pessoas a crescerem e terem uma visão do todo 
(MORAN, 2000). 
O novo cenário dos recursos computacionais para educar necessita de uma estratégia 
pedagógica que abrange aspectos antes não analisados na busca da qualidade da educação. 
Complementa esse raciocínio a autora Belloni (2005), ao dizer que com o uso de novas 
ferramentas tecnológicas o gestor da educação deve formular uma nova midiatização do 
processo ensino-aprendizagem, [...] aproveitando ao máximo as potencialidades 
comunicacionais e pedagógicas dos recursos técnicos: criação de materiais e estratégicas, 
metodologias, formação de educadores como professores, comunicadores, produtores, tutores 
e produção de conhecimento.  
As políticas na área educacional têm buscado incluir discentes, escolas, docentes e as 
comunidades externas, representados pelos pais ou responsáveis pelos alunos nesse processo 
de uma nova educação pautada pelas novas tecnologias. As dificuldades encontradas residem 
na resistência ao uso dessas novas tecnologias, quer por falta de capacitação técnica, quer por 
restrições financeiras e até mesmo por má gestão dos recursos públicos (BOHN, 2011). 
O uso das novas tecnologias não deve se constituir em uma disciplina isolada. O 
desafio está em fazer com que sejam inseridas de forma interdisciplinar, potencializando o 
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processo de ensino-aprendizagem, familiarizando o aluno com o mundo digital, sua 
interpretação das mensagens, sua estética e seu design (SAMPAIO, 1999). 
A escolha da tecnologia a ser adotada está ligada aos objetivos que o docente que 
atingir. Conhecer as ferramentas tecnológicas, conhecer algumas teorias de aprendizagem e 
um instrumento didático de avaliação são alguns elementos, a fim de auxiliar na escolha e no 
planejamento das atividades que poderão ser aplicadas com o auxílio de novas tecnologias. 
O uso dos recursos computacionais como uma ferramenta didática pedagógica de 
acordo com Mercado: 
 
pode contribuir para auxiliar professores na sua tarefa de transmitir o conhecimento 
e adquirir uma nova maneira de ensinar cada vez mais criativa, dinâmica, auxiliando 
novas descobertas, investigações e levando sempre com o diálogo. E, para o aluno, 
pode contribuir para motivar a sua aprendizagem e aprender, passando assim, a ser 
mais um instrumento de apoio no processo ensino-aprendizagem [...] (MERCADO, 
2002, p. 131). 
 
A utilização do computador na educação auxilia a condução do processo de ensino em 
direção a melhorias e avanços no processo de ensino-aprendizagem. Seu uso planejado pode 
garantir a coerência nas estratégias de ensino e facilitar o aprendizado dos alunos de maneira 
dinâmica e tornar as informações pesquisadas mais acessíveis no ambiente escolar.  
O aluno deve ser incentivado a assumir a responsabilidade de construir o 
conhecimento, por meio do diálogo e da interação das ideias com outros estudantes, isto torna 
a aprendizagem envolvente e os alunos buscam constantemente novas informações, a fim de 
agregar novos conhecimentos. O papel do professor, neste novo paradigma de aprendizagem é 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, pois o docente estimula o aluno 
a buscar o conhecimento e consequentemente este estímulo se dará em resoluções de 
problemas que são propostos em atividades individuais ou coletivas de diversas disciplinas 
em uma instituição escolar. 
 
 
2.2 O papel do professor perante as novas tecnologias 
 
 
A utilização dos recursos computacionais é um desafio para vários professores de 
diversas áreas de ensino no desenvolvimento do trabalho docente, pois questionamentos e 
reflexões sobre o uso de novas tecnologias na sala de aula e o potencial  pedagógico das 
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tecnologias na assimilação de conhecimento por parte dos alunos, pode-se ser percebidas na 
relação entre os professores e as tecnologias aplicadas em salas de aulas ou nos laboratórios 
de informática. Percebe-se que o uso das tecnologias no trabalho docente exigem 
metodologias diferentes do ensino tradicional, que era um ensino focado em aulas expositivas, 
em que os professores eram os transmissores de conhecimentos e os alunos eram os 
receptores destes conhecimentos. 
No uso de tecnologias como recurso didático pedagógico no processo de ensino-
aprendizagem, Quartiero (1999) destaca que é importante levar em consideração três aspectos 
que determinam as potencialidades e a efetividade da utilização de novas tecnologias no 
ambiente escolar: primeiro, a necessidade de incorporar a tecnologia na aula; segundo, 
reflexão entre os docentes e os pedagogos da escola sobre os objetivos, metodologia e os 
métodos de avaliação da eficiência de recursos tecnológicos em sala de aula; terceiro, 
propiciar aos professores capacitação nas ferramentas tecnológicas, que serão utilizadas em 
sala de aula ou nos laboratórios de informática. 
Os professores que se utilizam de ferramentas tecnológicas em sala de aula e passam 
mais tempo em computadores ou dispositivos móveis, mesmo durante o horário escolar, 
incentivam seus alunos a também utilizarem as tecnologias, estes estarão mais preparados 
para a faculdade, para os empregos de amanhã e vão se tornar melhores estudantes e 
profissionais (ROCHA et.al, 2013). 
Neste contexto citado anteriormente, percebe-se que para a implantação das novas 
tecnologias digitais, faz-se necessário que na escola no processo educacional, haja professores 
capacitados e habilitados em tecnologias educacionais, pois estes profissionais têm a função 
de orientar, estimular e coordenar a utilização das ferramentas tecnológicas pelos alunos nas 
mais diferentes disciplinas das áreas técnicas no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia na 
cidade de Ponte Nova – MG. 
Os professores das áreas técnicas do instituto devem estimular a participação e a 
colaboração por meio dos equipamentos digitais entre os professores e os alunos. Faz-se 
necessário que os professores estimulem os alunos a criatividade, a reflexão e a prática de 
uma nova educação pautada pelas novas tecnologias por meio de redes sociais, presentes no 
mundo digital, pois uma educação voltada a repetição e a passividade dos alunos perante um 
quadro negro, não pode mais fazer parte da sociedade contemporânea, que está voltada para 
as novas formas de aprendizado por meio das redes sociais, ferramentas instantâneas ou 
softwares educacionais.  
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A velocidade das informações está cada vez mais rápida e as pessoas devem ficar cada 
vez mais informadas das novas ferramentas de aprendizado, que surge a cada dia no mercado, 
pois elas se sentem seguras em comunicar ou transmitir algo sobre determinado assunto, que 
dominam. 
Diante deste contexto, a velocidade da informação tem um papel de grande relevância 
na construção do conhecimento dos alunos, pois conforme Moran: 
 
Quanto mais mergulhamos na sociedade da informação, mais rápidas são as 
demandas por respostas instantâneas. As pessoas, principalmente as crianças e os 
jovens, não apreciam a demora, querem resultados imediatos. Adoram as pesquisas 
síncronas, as que acontecem em tempo real e que oferecem respostas quase 
instantâneas (MORAN, 2001, p. 20). 
 
 
Lopes (2004) diz que “o professor deve refletir a respeito da nova realidade de ensino 
existente, buscando repensar sua prática e desenvolver novas formas de ação para alcançar 
melhorias”. Seguindo a mesma linha de pensamento, Sanches (2008, p. 11) afirma que “o 
professor não pode fechar os olhos para essa realidade, mas deve agregar esse recurso à sua 
didática de ensino, pois deve ser o mediador entre ambientes tecnológicos e alunos.” 
Assim, fica evidente a necessidade de capacitar os professores, preparando-os para 
trabalharem com recursos tecnológicos aliados no processo de ensino. De acordo com Tajra 
(2012), a nova realidade educacional busca efetuar a integração da tecnologia com a proposta 
de ensino do professor, exigindo, de um modo geral, uma revisão de suas formas de atuação. 
Tajra (2012) ainda afirma que, apesar de o uso da tecnologia auxiliar no processo de ensino-
aprendizagem, o professor deve ainda atuar como facilitador e coordenador do processo de 
ensino-aprendizagem. Ele precisa aprender a lidar com as rápidas mudanças e a ser dinâmico 
e flexível.  
 O professor como figura mediadora do processo de ensino-aprendizagem se faz ainda 
mais importante, uma vez que a sua experiência pedagógica é fundamental, assim como sua 
capacitação perante as ferramentas tecnológicas educacionais. Conhecendo as técnicas de 
informática para a realização das atividades em aula, como debates, atividades e avaliações, e 
sabendo o que significa construir o conhecimento, o professor deve questionar se o uso do 
computador tem contribuído ou afastado os alunos na construção de novos conhecimentos. 
O treinamento em novas tecnologias deve focar nas estratégias instrucionais, que serão 
capazes de incorporar no processo de ensino-aprendizagem as competências tecnológicas, que 
os docentes necessitarão na implantação de novas tecnologias em seu plano pedagógico de 
ensino. A tecnologia na educação é comumente definida como um dispositivo técnico ou 
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ferramenta utilizada para promover o aprendizado. A tecnologia educacional pode incluir 
mídia, modelos projetados e não projetados, ser visual através de imagens, sonora e dinâmica 
utilizando áudio e vídeo ou o conjunto de todos com a mídia digital (CORDENONSI, 
BERNARDI, 2010). 
 
 
2.3 As novas tecnologias e a interdisciplinaridade 
 
 
A proposta de integração dos Cursos Técnicos Integrado ao Ensino Médio e dos 
Cursos Técnicos Subsequentes, alternativa constante do Decreto nº 5.154/04, possui um 
significado e um desafio interdisciplinar, pois implica um compromisso de construir uma 
articulação e uma integração entre o trabalho como princípio educativo, a ciência como 
criação e recriação pela humanidade de sua natureza e cultura, como síntese de toda produção 
e relação dos seres humanos com seu meio. Portanto, ensino integrado implica um conjunto 
de categorias e práticas educativas no espaço escolar que desenvolvam uma formação integral 
do sujeito trabalhador (MEC, 2004). 
A interdisciplinaridade consiste em estabelecer ligações de complementaridade, 
convergência, interconexões e transição entre os conhecimentos. Pela interdisciplinaridade, o 
conteúdo ministrado em sala de aula é abordado de forma integral, estimulando a integração 
das teorias, dos instrumentos e das diferentes disciplinas, a fim de estimular o estudante para a 
vida em sociedade e as atividades produtivas. Desta forma, o Insitituto Federal de Minas 
Gerais propõe trabalhar com as estratégias para a realização da interdisciplinaridade e 
integração dos conteúdos, como:  
 
a) Articulação dos conteúdos afins pelos professores das disciplinas;  
b) Discussões com os professores do curso com o objetivo de definir projetos 
interdisciplinares a serem executados pelos estudantes juntamente com seus 
professores;  
c) Desenvolver atitude de busca, de pesquisa, de transformação, construção, investigação 
e descoberta;  
d) Valorizar o trabalho em parceria, em equipe interdisciplinar, integrada (tanto do corpo 
docente como do corpo discente), estabelecendo pontos de contato entre as diversas 
disciplinas e atividades do currículo;  
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e) Dinamizar a coordenação de área (trabalho integrado com conteúdos afins, evitando 
repetições inúteis e cansativas), começando pelo confronto dos planos de cursos das 
diversas disciplinas, analisando e refazendo os programas, em conjunto com o setor 
pedagógico, atualizando-os, enriquecendo-os ou sintetizando-os, iniciando-se, assim, 
uma revisão da grade curricular. 
A interdisciplinaridade exige dos diretores de ensino, pedagogos e professores que 
fazem parte do projeto pedagógico da escola uma maior interação de conteúdos entre as 
disciplinas de diversas áreas. Então neste sentido, o projeto de pesquisa em questão 
contribuirá em um estudo científico do uso dos recursos computacionais como ferramentas 
pedagógicas, que auxiliarão na integração destas ferramentas a diferentes disciplinas que 
contemplam a matriz curricular dos cursos técnicos do IFMG – Campus Avançado de Ponte 
Nova.  
A interdisciplinaridade, portanto, ”pressupõe a transferência de métodos de uma 
disciplina para outra” (DCN, 2013). Remetendo-se à matriz curricular por meio de uma 
perspectiva interdisciplinar, que proporciona ao aluno uma participação ativa no processo de 
ensino-aprendizagem. 
Para PERES e KURCGANT (2004) estas tecnologias permitem maior flexibilidade, 
criatividade, dinamicidade, interação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem. 
Sendo, portanto, “naturalmente” interdisciplinares. Assim, a inserção destas tecnologias no 
processo de ensino-aprendizagem em todos os níveis da educação é importante para a 
promoção da interdisciplinaridade.  
Estas novas tecnologias, enquanto suportes de informação, segundo Moran, Masseto e 
Behrens permitem que os discentes: 
 
“[ultrapasse] o papel passivo, de escutar, ler, decorar e de repetidor fiel dos 
ensinamentos do professor e tornar-se criativo, crítico, pesquisador e atuante, para 
produzir conhecimento. Em parceria, professores e alunos precisam buscar um 
processo de auto-organização para acessar a informação, analisar, refletir e elaborar 
com autonomia o conhecimento. [...] Portanto, professores e alunos precisam 
aprender a aprender como acessar a informação, onde buscá-la e o que fazer com 
ela.” (MORAN; MASSETO; BEHRENS, 2010, p. 71). 
 
Neste sentido, o professor deve ser capaz de trabalhar com várias áreas do 
conhecimento de maneira interdisciplinar. Segundo Pombo:  
 
“Só há interdisciplinaridade se somos capazes de partilhar o nosso pequeno domínio 
do saber, se temos a coragem necessária para abandonar o conforto da nossa 
linguagem técnica e para nos aventurarmos num domínio que é de todos e de que 
ninguém é proprietário exclusivo” (POMBO, 2005, p. 11). 
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Os recursos computacionais proporcionam ao corpo docente ferramentas que o 
estimulem na elaboração de seus próprios projetos e no desenvolvimento de pesquisas como 
princípio científico e educativo, criando uma “nova atitude frente aos saberes, tanto na sua 
produção quanto na sua comunicação e aprendizado” (GALLO, 2001). 
No IFMG – Campus Avançado de Ponte Nova é desenvolvido um projeto 
interdisciplinar entre as áreas técnicas, conforme anexo A, cujo objetivo é promover o uso 
pedagógico da informática na educação da área técnica, a fim de desenvolver diversas 
habilidades com o uso do computador e contribuir com a educação do aluno, estimulando o 
aprendizado, contemplando as diversas áreas do conhecimento de forma interdisciplinar.  
Estes projetos interdisciplinares são apresentados na Semana de Ciência e Tecnologia, 
que é um evento de áreas tecnológicas que acontece todo o ano no mês de outubro, cujo o 
objetivo é promover a integração e a socialização dos docentes e discentes contemplando as 
diversas áreas do conhecimento de forma interdisciplinar. 
Estes projetos também são apresentados no final do ano ou semestre dependendo da 
modalidade de ensino no fechamento das disciplinas. Os alunos apresentam um projeto 
interdisciplinar contemplando os conteúdos vistos em sala de aula nas mais diferentes 
disciplinas ofertadas pelos cursos técnicos do instituto. 
 
 
2.4 Convergência entre a educação, recursos computacionais, docente e discente 
 
 
Pode-se relatar que sistemas de comunicações e as interatividades em ambientes e 
plataformas virtuais continuarão crescendo devido aos aperfeiçoamentos das ferramentas das 
novas tecnologias que surgem no mercado a todo momento e pelo dinamismo que a educação 
na atualidade requer. Uma educação em que os alunos são o foco do processo de ensino- 
aprendizagem. 
A sala de aula e os laboratórios de informática já não são mais os mesmos, desde que 
os recursos computacionais passaram a ser um dos instrumentos de que os professores 
dispõem para enriquecer suas aulas e torná-las mais eficientes no processo de aprendizagem 
dos alunos. No entanto, são  necessárias utilizá-las de maneiras produtivas. Segundo Soffa e 
Alcântara (2008), para a implantação eficaz dos recursos tecnológicos na educação, são 
necessários quatro aspectos imprescindíveis: o computador, o software, o professor 
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capacitado para usar o computador como meio educacional e o aluno, sendo que nenhum 
componente predomina sobre os outros.  
O computador não é mais a ferramenta que ensina o estudante, mas um instrumento de 
aprendizagem com que o aluno desenvolve algo no aspecto educacional. Portanto, o 
aprendizado ocorre quando o aluno executa uma tarefa e/ou atividade por intermédio do 
computador e as respostas que ele obtém com o uso destas novas tecnologias, faz com que ele 
construa seu próprio conhecimento, adquirido pela vivência com esta nova realidade 
educacional, o uso das novas tecnologias em sala de aula. 
Nesse contexto, o discente se torna o sujeito de sua aprendizagem. Derntl e 
Motschning-Pitrik (2005) argumentam que as novas tecnologias possuem potenciais para 
desempenhar um papel significativo com uma aproximação mais efetiva, em termos de maior 
aprofundamento e processos de aprendizagem ao longo da vida.  
Segundo os autores, as novas tecnologias têm demonstrado serem capazes de auxiliar 
às pessoas quanto à organização, transferência e administração de informações. Dessa forma, 
as novas tecnologias têm contribuído para promover o estudo individual pelos alunos, 
interação nas aulas teóricas e experiências de aprendizagem nas aulas práticas, utilizando os 
recursos computacionais como ferramentas de apoio pedagógico na construção do 
conhecimento dos alunos. 
Na figura 3 ilustra a convergência entre o uso dos recursos computacionais e seu 
auxílio como ferramenta pedagógica na educação. 
 
Figura 3 – Convergência entre a utilização dos Recursos Computacionais e a Educação 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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No Instituto Federal de Minas Gerais – Campus Ponte Nova, os recursos 
computacionais têm sido utilizados constantemente como ferramentas de auxílio no processo 
de ensino-aprendizagem por meio de projetos interdisciplinares que acontecem a cada ano nas 
turmas dos técnicos integrados, já as turmas subsequentes a periodicidade dos projetos 
ocorrem a cada final de módulo e/ou semestre, além da presença destes projetos na Semana de 
Ciência e Tecnologia. 
Estes projetos são elaborados pelos alunos, a fim de verificar a evolução do 
conhecimento das disciplinas nas áreas técnicas de Gestão e Tecnologias ofertadas pelo 
instituto. A interdisciplinaridade, segundo POMBO (2005), é uma convergência de pontos de 
vistas, é algo que se alcança “quando se ultrapassa essa dimensão do paralelismo, do pôr em 
conjunto de forma coordenada, e se avança no sentido de uma combinação, de uma 
convergência, de uma complementaridade”. 
A abordagem interdisciplinar destes projetos se faz necessário, pois os alunos com as 
novas tecnologias têm uma participação ativa no processo de ensino-aprendizagem. De 
acordo com o DCN de 2013 um dos critérios a serem analisados, para que os conteúdos das 
disciplinas ocorra de maneira interdisciplinar, é necessário: “a abordagem interdisciplinar na 
organização e gestão do currículo, viabilizada pelo trabalho desenvolvido coletivamente, 
planejado previamente, de modo integrado e pactuado com a comunidade educativa.” 
Neste contexto, fica evidente que um plano educacional integrado entre os dirigentes 
da escola, professores, pedagogos e os pais ou responsáveis pelos alunos beneficia a 
construção de um currículo que contemple as necessidades educacionais que os discentes 
possuem com relação as novas tecnologias, que é o dinamismo que estas ferramentas 
oferecem nas informações obtidas pelos alunos. Dentre elas, destacam-se: parceria integrada, 
consolidada pelo uso de softwares educacionais entre professor e aluno, desenvolvimento do 
pensamento crítico, incitação da criatividade e da pesquisa, motivação, interação, troca de 
experiências, autonomia e recompensas, como reações emocionais de alegria, euforia, 
satisfação, realização e autoconfiança na conclusão, pelos alunos, das tarefas propostas, dando 
um novo significado ao termo aprender, ou seja, interagir com o software (GRZESIUK, 
2008). 
 
 
2.5 Trabalhos correlatos e outros estudos sobre novas tecnologias 
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Neste tópico da pesquisa do projeto de dissertação, torna-se relevante a divulgação dos 
diversos trabalhos científicos desenvolvidos na área da informática na educação, que se 
relacionam com este estudo. Para isso, foram realizadas pesquisas com objetivo de localizar 
referências a trabalhos semelhantes a este.  
O artigo “Mediação Tecnológica na Educação: mudanças na prática didático-
pedagógica”, de Luiz Carlos Santana de Jesus, teve como proposta de estudo compreender a 
potencialidade de mediação das Novas Tecnologias, como ferramenta para ampliar o conceito 
de sala de aula, de tempo e de espaço, propondo novas ligações entre o físico e o virtual. 
Diante dos resultados deste estudo, observou-se uma visão otimista quanto ao uso dos 
recursos computacionais no ensino em escolas brasileiras.  
O artigo “TIC e a Inclusão Digital: uma abordagem sobre o papel dos laboratórios de 
informática educacional”, de Claudinei Frutuoso, Eliane de Araújo Teixeira e Rute Moreira 
Braga, teve como estudo o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na 
realização de diversas atividades sociais da produção subjetiva e material, tem interferido de 
maneira a promover a cidadania em muitos casos e a exclusão social em outros, quando o 
conceito de sociedade que transcende a vida urbanizada é o da Sociedade da Informação (SI).  
O estudo do artigo “Tecnologias da Informação e Comunicação na Escola: desafios e 
possibilidades do uso do computador como inovação pedagógica”, de Andréia Vieira de 
Sousa e Daniela Lopes O. Dourado, propõe uma discussão acerca das Tecnologias da 
Informação e Comunicação por meio de uma pesquisa bibliográfica levando em consideração 
os desafios e as possibilidades da utilização do computador na escola com o objetivo de 
concretizar a inovação pedagógica na escola.  
A dissertação de mestrado “Informática e Educação: formação de professores e 
políticas públicas, de Flávia Freitas Fontany dos Santos, o estudo apresenta um panorama das 
políticas públicas relacionadas à informática e educação, incluindo formação de pessoas para 
as atividades relacionadas ao tema informática na educação, no Brasil, desde o surgimento do 
primeiro computador até os dias atuais e como se configura a formação de professores no 
país. 
O projeto de pesquisa intitulado “O Laptop Educacional e a Educação Baseada na 
Investigação: do estudar fatos científicos para o fazer ciência”, de José Armando Valente 
descreve a presença do laptop educacional (também conhecido como os laptops de 
US$100,00) na escola, significa a possibilidade de cada aluno ter o seu computador, 
compartilhando essa tecnologia com todos os outros recursos e materiais educacionais que 
tradicionalmente fazem parte do processo ensino-aprendizagem.  
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Outro projeto de pesquisa de José Armando Valente, com o título “Projeto Um 
Computador por Aluno (UCA) UNICAMP”, descreve o Projeto UCA (Um Computador por 
Aluno) que é um projeto temático, proposto e financiado pelo Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) com a finalidade de promover: a melhoria da qualidade da educação, a 
inclusão digital e a inserção da cadeia produtiva brasileira no processo de fabricação e 
manutenção dos equipamentos tecnológicos para o uso dos estudantes.  
Os estudos desenvolvidos por estes trabalhos citados anteriormente, comprovam que a 
utilização de computadores, sejam eles desktops ou portáteis possibilitam novas formas de 
construção do conhecimento e a interação entre o corpo docente e o corpo discente em busca 
de um processo de ensino-aprendizagem que condizem com o uso de novas tecnologias em 
sala de aula ou nos laboratórios de informática.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
Neste capítulo serão apresentados os procedimentos metodológicos, que serão 
utilizados neste estudo. Ao definir a metodologia do trabalho, precisa-se ter claro que é o 
método o caminho para se chegar a determinado fim (GIL, 2008). A realização do presente 
projeto de pesquisa, não poderia realizar-se sem a definição de quais os caminhos 
metodológicos a serem seguidos, para se alcançar os objetivos propostos. Este capítulo terá 
como objetivo os seguinte tópicos: Caracterização da Pesquisa, Coleta de Dados, Universo e 
Amostra, Instrumento da Pesquisa e Métodos e Procedimentos na Análise de Dados. 
 
 
3.1 Caracterização da Pesquisa 
 
 
Para alcançar os objetivos propostos, a pesquisa iniciou-se com a revisão de literatura, 
a fim de amparar os resultados que serão alcançados ao final da pesquisa. 
Para realização deste trabalho, o método escolhido foi o estudo de caso caracterizado 
pela análise de uma instituição de ensino Insituto Federal de Minas Gerais (IFMG). Conforme 
a lei nº 11.892/2008 do Governo Federal, os Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia, possuem natureza jurídica de autarquia, detentora de autonomia administrativa, 
patrimonial, financeira e didático-pedagógica e disciplinar. O estudo de caso como estratégia 
de pesquisa é um método que compreende o planejamento, as técnicas de coleta de dados e as 
abordagens de análise de dados (ACEVEDO; NOHARA, 2007). 
O estudo de caso deste estudo analisa uma instituição de ensino em duas modalidades 
de ensino: Técnico Integrado ao Ensino Médio e Técnico Subsequente.  
Conforme o acordo com o Decreto nº 5.154/2004 que estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional em seu parágrafo primeiro diz o seguinte em relação Técnico Integrado 
ao Ensino Médio: 
 
“A articulação entre a educação profissional técnica de nível médio e o ensino médio 
será ofertada de forma integrada, oferecida somente a quem já tenha concluído o 
ensino fundamental, sendo o curso planejado de modo a conduzir o aluno à 
habilitação profissional técnica de nível médio, na mesma instituição de ensino, 
contando com matrícula única para cada aluno” (Decreto 5.154/2004, art.4, seção I). 
 
27 
 
De acordo com o Decreto nº 5.154/2004 que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional em seu parágrafo terceiro diz o seguinte em relação ao Técnico 
Subsequente: “subsequente, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino médio.” 
Esta modalidade de ensino tem como diferencial uma organização curricular própria e 
independente do ensino médio, pois o currículo está organizado em unidades modulares. Os 
módulos têm suas terminalidades a cada semestre letivo. Este tipo de ensino contempla só as 
áreas técnicas de determinado curso. 
Pode-se classificar a pesquisa como de caráter descritivo. Segundo Gil (2008), “a 
pesquisa descritiva tem por objetivo descrever as características de determinada população ou 
fenômeno”, ou seja, o uso dos recursos computacionais no processo de ensino-aprendizagem 
dos discentes. 
O caráter da pesquisa é qualitativo e quantitativo. Segundo Lakatos e Marconi (2010), 
a estratégia quantitativa possui dados estatísticos como centro do processo de análise de um 
problema. Quantificam-se opiniões, dados e outras informações. Conforme os autores, esse 
método possui como diferencial garantir a precisão dos trabalhos de pesquisa realizados, 
conduzindo a um resultado com poucas chances de imprecisões. Esse método auxiliará na 
coleta de dados, a fim de avaliar o uso dos recursos computacionais no processo de ensino e 
aprendizagem dos docentes e discentes em sala de aula. 
 O caráter qualitativo, que, segundo Diehl (2004), descreve a complexidade de 
determinado problema, sendo necessário para compreender e classificar os processos 
dinâmicos vividos nos grupos, contribuirá no processo de mudança, possibilitando o 
entendimento das mais variadas particularidades dos indivíduos. Esse método auxiliará na 
coleta de dados, a fim de que os professores dêem suas opiniões em relação a avaliação dos 
recursos computacionais, que serão utilizados em sala de aula. 
 
 
3.2 Coleta de Dados 
 
 
Neste tópico, são descritos e explicados a caracterização da pesquisa e coleta de dados 
que serão utilizados neste estudo. As pesquisas serão direcionadas, a fim de verificar 
melhorias na utilização dos recursos computacionais em salas de aula e laboratórios de 
informática e seus benefícios no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, por meio de 
uma base teórica que constituirá a revisão de literatura da pesquisa desenvolvida, tendo por 
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base livros e artigos científicos nacionais e internacionais que justificam a aplicação e a 
utilização das novas tecnologias no ambiente escolar. 
 O pesquisador enviará uma carta convite para o preenchimento do questionário, a fim 
de buscar informações por meio das coletas de dados dos docentes e discentes do IFMG – 
Campus Avançado de Ponte Nova, da utilização dos recursos computacionais em sala de aula, 
conforme apêndice A. A partir do interesse e da aceitação dos discentes da instituição de 
ensino em participar da pesquisa, será aplicado um questionário para os alunos, a fim de 
verificar a aceitação das novas tecnologias na construção dos seus conhecimentos, por parte 
dos docentes, será aplicado também um questionário, a fim de analisar e verificar o uso das 
novas tecnologias implantadas em sala de aula, e como estas tecnologias tem auxiliado no 
processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 
  As disciplinas que serão trabalhadas com o uso dos recursos computacionais utilizados 
como ferramentas pedagógicas em sala de aula ou nos laboratórios de informática serão: 
Introdução à Informática, na área técnica de Administração e Informática e Lógica 
Matemática aplicada à Computação, na área técnica de Informática nas modalidades de ensino 
técnico integrado ao ensino médio e técnico subsequente. Esta divisão por área técnica e 
disciplinas determinarão a seleção das novas tecnologias de maneira mais adequadas ao uso 
pedagógico por docentes e discentes na instituição de ensino – Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus Avançado de Ponte Nova. 
Foi identificado software didático-pedagógico existente, para fazer download, na web 
de forma livre e gratuita, ou seja, sem custo de aquisição e a disponibilidade do recurso 
tecnológico no auxílio do aprendizado dos alunos. Este software citado anteriormente é o 
SLOGO
1
. O download do software foi feito por meio do portal Banco Internacional de 
Objetos Educacionais, amparado pelo Ministério da Educação, em parceria com o Ministério 
da Ciência e Tecnologia. Também softwares aplicativos pagos disponibilizados na instituição 
de ensino como o pacote office (Word, Excel, PowerPoint) todos na versão 2010 na utilização 
de atividades propostas pelos professores em sala de aula. Aplicativos de mensagens 
(Whatsapp) e Redes Sociais (Facebook) também são ferramentas tecnológicas foco deste 
estudo, recursos computacionais utilizados como ferramentas pedagógicas pelos docentes em 
sala de aula. 
                                               
1
 É uma linguagem de programação voltada para o ambiente educacional. A linguagem é usada para comandar 
um cursor, normalmente representado por uma tartaruga, com o propósito de ensinar ao cursor novos 
procedimentos além dos que ele já conhece, afim de criar desenhos ou programas. 
 
29 
 
Os professores utilizarão as salas de aulas e o laboratório de informática da instituição 
na utilização destas tecnologias citadas anteriormente. As novas tecnologias serão 
apresentadas aos professores, a fim de verificar a adequação dos conteúdos de suas aulas com 
o auxílio das novas tecnologias. 
Ao final da pesquisa pretende-se averiguar a adequação das novas tecnologias no 
âmbito educacional e quais as mudanças de aprendizado ocasionadas aos alunos com o uso 
dos recursos computacionais em sala de aula. 
 
 
3.3 Universo e Amostra 
 
 
Esta pesquisa tem como população os professores e alunos dos cursos Técnicos 
Integrados e Subsequentes em Administração e Informática. O estudo adotou, como campo de 
observação, a participação em atividades didáticas, intermediadas por recursos tecnológicos, 
de professores e alunos. Os docentes serão convidados a participar da pesquisa por meio de 
uma carta convite, respondendo aos questionários. Serão convidados cinco professores, das 
duas disciplinas já citadas anteriormente, do Ensino Médio/Técnico e Subsequente do 
Instituto Federal de Minas Gerais - Campus Avançado de Ponte Nova.  
Os alunos serão convidados a participar da pesquisa por meio de uma carta convite, 
respondendo um questionário. Serão convidadas as seis turmas do ensino médio/técnico e 
subsequentes existentes no campus, dos cursos de Administração e Informática. São seis 
turmas de cada série/módulo, sendo duas turmas de Administração e uma turma de 
Informática do ensino médio/técnico e uma turma de Administração e duas turmas de 
Informática no ensino subsequente, de um total de duzentos e quarenta alunos matriculados 
(cento e vinte alunos em Administração e cento e vinte alunos em Informática). Serão 
duzentos e quarenta alunos respondentes do questionário e a previsão de aplicação do 
questionário será no mês de novembro de 2015. 
 
 
3.4 Instrumento da Pesquisa 
 
 
Considerando os objetivos específicos apresentados no início da pesquisa: 
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a) Identificar os recursos computacionais mais utilizados no processo de ensino- 
aprendizagem; 
b) Identificar o uso das novas tecnologias entre os docentes e discentes; 
c) Verificar o uso das novas tecnologias face ao conteúdo ministrado pelo docente na 
disciplina; 
d) Avaliar o uso dos recursos computacionais no processo de ensino-aprendizagem 
do discente. 
Serão propostos questionários aos alunos, a fim de coletar as informações necessárias 
para análise dos dados, conforme as quatro categorias propostas por Oliveira; Costa; Moreira 
(2001), que são:  
1) Interação aluno-SE-professor, que retrata a facilidade de uso, recursos motivacionais, 
adequação das atividades pedagógicas, adequação dos recursos de mídia às atividades 
pedagógicas, interatividade social e o favorecimento do papel de facilitador do 
professor.  
2) Fundamentação pedagógica, que aborda a base pedagógica que permeia as atividades 
com clareza epistemológica, adequação à situação de aprendizagem, variedade de 
abordagens e conhecimentos prévios.  
3) Conteúdo, que aponta níveis de exigência com a área de conhecimento selecionada, 
pertinência no conteúdo, correção do conteúdo, atualidade do conteúdo e metodologia.  
4) Programação, que mostra a confiabilidade conceitual, integridade, legibilidade, 
operacionalidade, manutenibilidade, modularidade e documentação.  
Na estruturação dos questionários dos docentes será utilizada como base uma 
metodologia desenvolvida em 2010 pelo Instituto para o Desenvolvimento e a Inovação 
Educativa (IDIE) da Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (OEI) especializado em TIC. Este método de coleta de dados baseia-se em uma 
concepção de integração das TICs na escola que vai além da presença de ferramentas 
tecnológicas no espaço escolar ou do uso didático-pedagógico pelo docente. Este documento 
possui quatro indicadores: 
1) Disponibilidade de TIC (Com 13 descritores); 
2) Organização da escola para uso das TICs (Com 8 descritores);  
3) Formação dos educadores para uso das TICs (Com 7 descritores);  
4) Presença das TICs nas práticas pedagógicas (Com 6 descritores).  
O questionário dos professores será estruturado a partir do seguinte documento, “A 
integração das TICs na escola” do OEI, no intuito de elaboração do questionário. Os 
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indicadores 3 e 4 serão utilizados na elaboração das questões, pois são os únicos indicadores 
que se relacionam com as práticas docentes. 
 
 
3.5 Métodos e Procedimentos na Análise de Dados 
 
 
 Os métodos utilizados na execução e coleta de dados que serão aplicados no uso de 
recursos computacionais em sala de aula ou nos laboratórios de informática, sob a supervisão 
dos docentes que utilizarão os recursos em suas disciplinas serão descritos a seguir.  
Após a utilização das tecnologias nas aulas, os professores responderão a um 
questionário aplicado pelo pesquisador, com perguntas abertas e fechadas. A intenção do 
questionário com uma estrutura de pergunta aberta e fechada é analisar as opiniões dos 
docentes em relação a utilização dos recursos computacionais no processo de ensino-
aprendizagem dos discentes. Os alunos responderão a um questionário com perguntas 
fechadas, visando ao levantamento da experiência dos alunos com as novas tecnologias como 
ferramentas didático-pedagógicas. 
As tecnologias utilizadas em cada disciplina serão descritas a seguir:  
Na disciplina de Introdução à Informática serão utilizados os softwares aplicativos 
pacote office, da empresa de Tecnologia Microsoft, que serão representados pelo “Word 
2010” – na edição de textos; “Excel 2010” – na edição de planilhas, construção de gráficos 
estatísticos, elaboração de fórmulas e funções matemáticas e “PowerPoint 2010” – na 
elaboração de slides de apresentação. 
Na disciplina de Lógica Matemática aplicada à Computação será utilizado “o 
SLOGO” – linguagem de programação voltada para o ambiente educacional, a fim de instigar 
o raciocínio lógico dos discentes. 
Nas duas disciplinas citadas anteriormente, serão utilizadas outras ferramentas 
tecnológicas, como: o “Whatsapp” – ferramenta de mensagem instantânea, que será utilizada 
pelos alunos para responderem quiz de perguntas elaboradas pelos professores das disciplinas. 
Redes Sociais – “Facebook” – grupos serão criados para compartilhar materiais nas diversas 
disciplinas das áreas técnicas foco deste estudo.  
O software SLOGO está disponível de forma livre e online em portais governamentais 
que servem como repositório de conteúdo para apoio pedagógico. Já outros softwares são 
pagos e parcerias nas empresas de tecnologias são feitas pelo instituto, a fim de disponibilizar 
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os aplicativos como ferramentas tecnológicas, que auxiliarão no processo de ensino- 
aprendizagem dos alunos dos cursos nas áreas de Gestão e Tecnologias, que são ofertados 
pelos cursos de Administração e Informática, respectivamente, no Instituto Federal de Minas 
Gerais – Campus Avançado de Ponte Nova. 
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4 CRONOGRAMA 
 
 
O cronograma de trabalho proposto para a defesa de dissertação é apresentado abaixo 
na figura 4, conforme planejamento referentes as etapas das atividades. 
 
 
                                          Figura 4 – Cronograma 
Cronograma - Dissertação 
Qualificação 2015 2016 
Atividades Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out 
Correções do projeto após a qualificação                           
Coleta dos dados                           
Análise dos dados                            
Escrita dos resultados                            
Considerações dos resultados                           
Revisão da dissertação pelo orientador                           
Defesa da dissertação                           
Correções da banca examinadora                           
Entrega final da dissertação                           
Fonte: Elaborado pelo autor 
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ANEXO 
 
ANEXO A – Projeto Interdisciplinar das Áreas Técnicas 
 
 
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS 
CAMPUS AVANÇADO DE PONTE NOVA 
 
 
PROJETO INTERDISCIPLINAR DAS ÁREAS TÉCNICAS 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Este documento regulamenta o processo de elaboração de projeto interdisciplinar nas 
áreas técnicas do IFMG – Campus Avançado de Ponte Nova, de modo a contribuir na 
pesquisa de novas ferramentas e novos aparatos tecnológicos. 
 
2. JUSTIFICATIVA 
 
Considerando os interesses e as exigências da sociedade atual e a necessidade de 
adequar o ensino às mudanças sociais, é preciso integrar a informática ao currículo escolar, 
pois os computadores fazem parte no nosso cotidiano e a escola deve preparar o aluno para o 
futuro. 
A informática contribui com a formação de alunos capazes de lidar com as novas 
tecnologias, então, empregar as utilidades e benefícios do uso do computador como recurso 
pedagógico contribui com a educação do aluno. O computador desperta a curiosidade e o 
interesse do aluno, por isso é preciso aproveitar esse recurso para despertar a sua vontade de 
aprender. 
A informática torna o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, com interesse 
de não apenas ensinar informática para os alunos, mas também ensinar conteúdos 
interdisciplinares com a interatividade proporcionada pelo computador. Com objetivo 
principal de mostrar para o aluno que o computador, se bem aproveitado pode contribuir com 
seu estudo e aprendizagem. 
Um computador com acesso à internet é capaz de despertar no aluno o interesse por 
novos conhecimentos, a partir da busca de informações de determinado conteúdo de uma 
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disciplina, seja ela da área propedêutica ou da área técnica. Isto faz com que os alunos 
descubram novas fontes de aprendizagem. 
A informática é um importante recurso pedagógico, por isso, a escola precisa utilizar o 
computador e suas ferramentas como meio facilitador do processo de ensino-aprendizagem. 
O uso da informática proporciona resultados positivos como: 
 Acessibilidade a informação, permite o acesso a fontes de pesquisa na internet. 
 Autonomia nos trabalhos, facilita o desenvolvimento autônomo das atividades, 
contribuindo com o aprendizado individualizado. 
 Interesse em aprender, o ambiente informatizado proporciona atividades mais 
dinâmicas e ativas que despertam o interesse do aluno. 
 Criatividade, as diversas ferramentas disponíveis facilitam o desenvolvimento 
da criatividade dos alunos. 
 Curiosidade, a internet abre novos caminhos, a pesquisa permite que o aluno 
busca respostas e descubra novas fontes de aprendizagem. 
 Proporciona ao aluno acesso a informática, contribuindo com a inclusão digital. 
 Contribui com sua formação social. 
 Incentiva os estudos e a aprendizagem com abordagens interdisciplinares. 
 Estimula o aluno na utilização dos recursos da informática como ferramenta de 
apoio as suas atividades escolares. 
 Propicia o desenvolvimento da capacidade de criação, observação, interação e 
pesquisa. 
 Estimula o raciocínio lógico. 
 Desperta o prazer pela leitura e escrita. 
 Proporciona momentos de lazer, diversão entretenimento. 
 Incentiva o uso educativo da internet como meio que contribui para a 
construção do conhecimento. 
 
3. OBJETIVOS GERAIS 
 
Promover o uso pedagógico da informática na educação básica, integrando a 
informática com a proposta pedagógica da escola, a fim de desenvolver diversas habilidades 
com o uso do computador e contribuir com a educação do aluno, estimulando o aprendizado, 
contemplando as diversas áreas do conhecimento de forma interdisciplinar. 
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4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Trabalhar os conteúdos das mais diversas áreas técnicas da informática de forma 
interdisciplinar. 
 Pesquisar na internet e desenvolver atividades sobre temas transversais. 
 Desenvolver o senso crítico dos alunos do ensino técnico integrado e dos alunos do 
ensino técnico subsequente. 
 Trabalhar os conteúdos das diferentes áreas técnicas de informática, de forma coletiva 
entre os alunos. 
 Apresentar ao final de cada série ou módulo, um projeto interdisciplinar por cada 
grupo formado pelos alunos do ensino técnico. 
5. DESCRIÇÃO  
 
Os projetos interdisciplinares nas áreas técnicas têm a finalidade de contribuir para a 
preparação dos alunos para o mercado de trabalho. 
Cada semestre ou ano dependendo da modalidade de ensino (técnico subsequente ou 
técnico integrado ao ensino médio) em administração ou informática ofertada pelo Instituto 
Federal de Minas – Campus Avançado de Ponte Nova, os alunos terão a oportunidade de 
desenvolver projetos que envolvam conhecimentos nas mais diferentes disciplinas ofertadas 
pelos cursos técnicos. 
Os projetos interdisciplinares serão avaliados por uma banca examinadora formada por 
professores das áreas técnicas de administração ou informática. 
Ao final de cada semestre ou ano estes projetos serão apresentados pelos alunos e 
avaliados por banca examinadora, que poderá convidar um professor externo a instituição, a 
fim de avaliar a qualidade do projeto apresentado pelos alunos. 
Como o plano pedagógico de curso não exige a obrigatoriedade do trabalho de 
conclusão de curso para os cursos técnico integrado e técnico subsequente em administração 
ou informática, então estes projetos interdisciplinares serão apresentados no final dos cursos, 
tendo a equivalência de um trabalho de conclusão de curso. 
Os professores das áreas técnicas de administração ou informática, que serão os 
orientadores dos alunos na elaboração e na construção de projetos que envolvam o 
conhecimento nas disciplinas das áreas técnicas de Gestão ou Tecnologias. 
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6. PÚBLICO – ALVO 
 
Os alunos dos Cursos Técnicos em Administração ou Informática Integrados e 
Subsequentes do Instituto Federal de Minas Gerais – Campus Avançado de Ponte Nova. 
 
 
 
Ponte Nova, 06 de agosto de 2015. 
 
 
 
_________________________________________                    ________________________ 
           Marcos Vinícius de Souza Toledo                                                  José Costa Júnior 
Coordenador do Curso Técnico de Informática                                  Diretor de Ensino 
 
 
 
_____________________________________________ 
Leonardo de Paiva Barbosa 
Diretor-Geral Pró Tempore 
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APÊNDICE 
 
APÊNDICE A – Carta convite para o preenchimento do questionário 
 
Prezados professores e alunos  
 
 
Realiza-se uma pesquisa intitulada “RECURSOS COMPUTACIONAIS UTILIZADOS 
COMO FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS: estudo de caso no IFMG”, cujo estudo é 
analisar a utilização das novas tecnologias pelos professores e alunos com foco no ensino- 
aprendizagem no ensino médio/técnico e subsequente. Esta pesquisa será realizada com 
professores e alunos dos cursos das áreas técnicas de Gestão e Tecnologias, representadas 
respectivamente pelos cursos de Administração e Informática por meio da aplicação de um 
questionário. As contribuições dos docentes e discentes do Instituto Federal de Minas Gerais 
– Campus Avançado de Ponte Nova ao responderem o questionário são muito importantes no 
andamento do estudo das tecnologias aplicadas como ferramentas pedagógicas pelos docentes 
na instituição federal de ensino, de 02/11/2015 a 30/11/2015. Informa-se que é garantida o 
anonimato dos alunos na pesquisa e que os dados coletados serão utilizados somente para fins 
de pesquisa científica. Certos de sua colaboração, desde já agradeço e coloco à inteira 
disposição para quaisquer informações que se fizerem necessárias.  
 
 
Atenciosamente 
 
 
Marcos Vinícius de Souza Toledo – Mestrando em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento – FUMEC 
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APÊNDICE B – Questionário de Avaliação de Recursos Computacionais aplicado aos 
Professores 
 
 
Quadro 1: Instrumento de coleta de dados para professores 
 
 
Período de avaliação: 
 
Recursos Computacionais utilizados:  
 
Avaliador (Professor):        
 
Disciplina:  
 
Área de conhecimento do recurso computacional:  
 
1) Qual conteúdo pôde ser trabalhado com os recursos computacionais utilizados? 
 
2) Como foi empregado a nova tecnologia no auxílio do ensino em sala de aula?  
 
3) Com os recursos computacionais utilizados, consegue perceber a existência de recursos 
motivacionais, para despertar a atenção do aluno? 
 
4) Os recursos computacionais utilizados apresentaram uso de ilustrações, uso de animação, 
uso de cor, uso de recursos sonoros que despertaram, mantiveram e reforçaram a atenção 
do aluno? 
 
5) Cite exemplos de atividades que podem ser desenvolvidas com a intermediação do 
recurso computacional disponibilizado na instituição de ensino. 
 
6) Os recursos computacionais oferecem diferentes níveis de dificuldades? 
 
7) Na sua opinião, as novas tecnologias utilizadas, que apresentam telas, gráficos e textos, 
são adequadas?  
 
8) Há controle da sequenciação do recurso computacional por quem o utiliza, para respostas 
também sequenciadas e capazes de oferecer situações para a aquisição e retenção do 
conteúdo? 
 
9) Há integração da nova tecnologia com outros recursos ou materiais instrucionais, para o 
enriquecimento do aluno? 
 
10)  O vocabulário do recurso computacional é adequado ao nível do aluno e garante a 
compreensão do conteúdo e do que está sendo pedido?  
 
11)  Como foi a aceitação do uso das novas tecnologias por parte dos professores?  
 
12)  Houve interação dos alunos com o conteúdo da disciplina, com o auxílio do recurso 
computacional oferecido? 
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13)  Os resultados obtidos com o emprego do uso dos recursos computacionais, como 
inovação do ensino, foram satisfatórios? 
 
14)  O conhecimento é adquirido de forma objetiva e o aprendizado pode ser medido 
precisamente com o uso das novas tecnologias? 
 
15)  Sobre o recurso computacional utilizado, quais características foram determinantes para 
o uso efetivo na disciplina escolhida? 
 
16)  Há informações claras a respeito da utilização da ferramenta didático-pedagógica com o 
uso do recurso computacional? 
 
17)  O conteúdo ministrado com o uso das novas tecnologias obteve o mesmo resultado, 
quando ministrado sem o uso do recurso computacional? 
 
18)  Quais as suas observações com relação às aulas ministradas sem o uso das novas 
tecnologias? E com o uso dos recursos computacionais? 
 
19)  Com relação à aprendizagem do aluno, o uso dos recursos computacionais permite 
ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em sala? 
 
20)  Considerações e sugestões. 
 
 
 
 
 
Ponte Nova, _____/_____/_____ 
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APÊNDICE C – Questionário de Avaliação de Recursos Computacionais aplicado aos 
Professores 
 
 
Quadro 2: Instrumento de coleta de dados para professores 
 
 
Legenda: 
 
5 - Concordo plenamente  
4 - Concordo parcialmente  
3 - Nem concordo nem discordo  
2 - Discordo parcialmente  
1 - Discordo totalmente 
 
 
 
 
ITENS 
NOTAS 
5 4 3 2 1 
01 Tipos dos cursos de formação frequentados pelos professores para o uso pedagógico de 
computadores e internet são adequados em sala de aula 
     
02 Conteúdos dos cursos de formação frequentados pelos professores para o uso pedagógico 
de computadores e internet são adequados em sala de aula 
     
03 Atualizações da formação dos professores para o uso pedagógico de computadores e 
internet são adequados em sala de aula 
     
04 Pertinência da formação frequentada às necessidades da prática docente utilizando 
recursos computacionais é essencial no processo de ensino-aprendizagem 
     
05 Familiaridade dos professores com ambientes virtuais para o aprimoramento profissional 
é essencial no processo de ensino-aprendizagem 
     
06 O uso de computadores e internet no planejamento pedagógico docente são adequados em 
sala de aula 
     
07 Estratégias dos professores com relação ao uso pedagógico de computadores e internet 
são adequados em sala de aula 
     
08 Frequência de uso pedagógico de recursos computacionais pelos professores no cotidiano 
escolar 
     
09 Existência e avaliação sobre o uso pedagógico das novas tecnologias na prática docente      
10 Fontes de acesso a materiais educativos digitais como prática docente      
Fonte: Adaptado de OEI, 2010 
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APÊNDICE D – Questionário de Avaliação de Recursos Computacionais aplicado aos 
Alunos (a ser customizado segundo o recurso computacional a ser utilizado antes da 
aplicação) 
 
 
Quadro 3: Instrumento de coleta de dados para alunos 
 
 
Legenda: 
 
5 - Concordo plenamente  
4 - Concordo parcialmente  
3 - Nem concordo nem discordo  
2 - Discordo parcialmente  
1 - Discordo totalmente 
 
 
 
 
ITENS 
NOTAS 
5 4 3 2 1 
01 O recurso computacional é de fácil compreensão e uso      
02 O recurso computacional mantém interação constante ao usá-lo      
03 É mais fácil de realizar as tarefas escolares e de estudar os conteúdos       
04 Permite fácil interação com os professores       
05 Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante      
06 Consegue aprender melhor com o recurso computacional      
07 Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em sala       
08 Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e pesquisas de internet       
09 Há interesse maior pelas aulas com o uso do recurso computacional      
10 O recurso computacional contém recursos motivacionais que despertaram sua atenção      
11 Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas certas      
12 Há a existência de mensagens de erro para encaminhar a resposta adequada      
13 Existe a possibilidade de correção de erros realizados e detectados antes do registro       
14 O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
15 O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
16 O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
17 O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
18 Há controle da sequenciação do recurso computacional, para respostas e retenção do 
conteúdo 
     
19 Há geração randômica de atividades para a retenção, atenção e melhoria do desempenho      
20 Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo ao domínio do conteúdo      
21 Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das habilidades necessárias      
22 Há integração da nova tecnologia com outros recursos ou materiais instrucionais      
23 Há apresentação parcial dos resultados      
24 Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação do desempenho final       
25 O recurso computacional apresenta resistência a respostas inadequadas assegurando a sua 
continuidade  
     
26 Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação adequada       
27 O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que está sendo pedido      
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28 Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas de conteúdo      
29 Há orientação da aprendizagem por meio de segmentos propostos no menu do recurso 
computacional 
     
30 Há resistência na utilização do recurso computacional       
31 Os comandos pedidos pelo recurso computacional são claros      
32 Há suporte de múltiplas janelas      
33 Há rolamento de telas e janelas      
34 Há uso de ícones      
35 Há tutorial para leitura      
36 O tempo para exposição de telas é adequado      
37 Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o problema      
38 O recurso computacional garantiu um ambiente de aprendizado mais rico      
Fonte: Adaptado de Oliveira; Costa;  Moreira, 2001 
 
 
